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RESUMO 

 
A comunidade cientifica apresenta uma evolução importante sobre estudos da forma e funções de afilamento para 
diversas espécies, mas há uma escassez de informações sobre funções de afilamento para árvores resinadas e não 
resinadas, visto que os plantios ainda podem ter a sua madeira utilizada para fins comerciais. Nesse contexto, esse 
trabalho teve o intuito de verificar se o ato de resinar árvores influencia na forma do fuste. Para isso os objetivos 
foram: (1) ajustar modelos tradicionais de afilamento para árvores de Pinus elliottii Engelm resinadas e não resinadas; 
(2) verificar se existe diferença entre as equações de afilamento das árvores resinadas e não resinadas. Para tanto, 
utilizaram-se dados provenientes de duas áreas de plantios de P. elliottii estabelecidas nos anos 1980, uma resinada 
e outra não resinada, localizadas no litoral sul do Rio Grande do Sul. Foram ajustados os modelos de Kozak Modificado 
(1969) e Schöepfer (1966) para os dados estratificados em grupos resinado, não resinado e para os dados totais. Para 
verificar a igualdade das equações desenvolvidas entre as árvores resinadas, não resinadas e para as árvores sem 
estratificação, aplicou-se o teste de identidade de Graybill (1969). O modelo Schöepfer (1966) se ajusta melhor aos 
dados de Pinus elliottii Engelm, tanto para plantios resinados como não resinados, quando comparado ao modelo de 
Kozak et al. (1969). A resinagem das árvores proporciona perfil de fuste diferente quando comparado a plantios não 
resinado. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Diâmetros, Equações taper, Plantações florestais. 

 
ABSTRACT 

 
The scientific community has made significant progress in studying taper functions for various tree species, but there 
is a lack of information on taper functions for resinous and non-resinous trees, as plantations may still use their wood 
for commercial purposes. In this context, this study aims to investigate whether resin tapping influences stem form. 
The objectives were: (1) to fit traditional taper models for resinous and non-resinous Pinus elliottii Engelm trees; (2) 
to analyze difference between the taper equations for resinous and non-resinous trees. It was used data from two P. 
elliottii plantations established in the 1980s, one resinous and the other non-resinous, located in the southern coast 
of Rio Grande do Sul. The models of modified Kozak (1969) and Schöepfer (1966) were fitted for data stratified into 
resinous and non-resinous groups and for the total data. To test the equality of the developed equations among 
resinous, non-resinous, and unstratified trees, the Graybill identity test (1969) was applied. The Schöepfer (1966) 
model was better to fit for the Pinus elliottiiEngelm data, both for resinous and non-resinous plantations, compared 
to the Kozak et al. (1969) model. Resin tapping in trees provides a different stem profile compared to non-
resinous plantations. 
 
KEYWORDS: Diameters, Taper equations, Forest plantations. 
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INTRODUÇÃO 
 

A espécie Pinus elliottii Engelm é a principal produtora 

de resina. A extração da resina é realizada a partir de 

técnicas aplicadas diretamente no fuste das árvores vivas, 

com o objetivo de abrir fendas que por consequência, farão 

verter os canais resiníferos, sendo esse o conjunto de 

atividades denominado como resinagem (CUNNINGHAN, 

2012; ARESB, 2018).  

Além da relevância da atividade resinífera para o setor 

florestal brasileiro, o P. elliottii produz madeira para 

diferentes usos, principalmente,  painéis de madeira, pisos 

laminados, produtos sólidos de madeira (TERRA et. al., 

2018; IBÁ 2022). 

Uma estratégia de manejo combinada de extração de 

resina com produção de madeira pode oferecer aos 

produtores florestais uma maximização da renda, apesar 

de quaisquer reduções no volume do fuste decorrentes da 

extração de resina (WILLIAMS et al., 2017). Desse modo,  

ao final do ciclo de resinagem, os plantios podem ter a sua 

madeira utilizada para fins comerciais.  Esse formato de 

produção combinada pode reduzir o período de retorno 

econômico em 45% (WANG et al., 2011).  

Tradicionalmente, as estimativas do sortimento de 

madeira são realizadas por meio das funções de afilamento 

(TERRA et al., 2018; HE et al., 2022). As funções de 

afilamento estimam os diâmetros em qualquer altura do 

fuste, alturas em qualquer posição do fuste, o volume de 

diferentes partes do fuste e o volume para o total do fuste 

(CAMPOS & LEITE, 2017).  Ou seja, além de  oferecer as 

estimativas da mudança nos diâmetros de todo o 

comprimento do fuste, também estima o volume total e 

comercial (BURKHART & TOMÉ, 2012). 

Na literatura são encontrados estudos com árvores do 

gênero Pinus, que consideram fatores de efeito na forma 

para estudo e estratificação do afilamento fustes, como 

idade e local de plantio para Pinus taeda (KOHLER et al., 

2013; KOHLER et al., 2016; TÉO et al., 2018; TÉO & ESTEVES, 

2022; DOS SANTOS et al., 2019), fator de forma para Pinus 

sp. (DAVID et al., 2014), fase de desenvolvimento para  P. 

elliottii (SILVA et al., 2018), aplicação de desbaste para P. 

taeda (YOSHITANI JÚNIOR et al., 2011). 

No entanto, percebe-se uma escassez de estudos 

referentes às estimativas de volumes de madeira em 

plantios resinados brasileiros. Bem como a variação dos 

perfis de fustes dos plantios resinados em relação a 

plantios não resinados. Além disso, a maioria dos estudos 

com árvores resinadas são internacionais e abordaram 

aspectos relacionados ao efeito da resinagem no 

crescimento de alguma posição específica do fuste 

(FIGUEREDO FILHO, 1991; TOMUSIAK & MAGNUSZEWSKI, 

2009; GÉNOVA et al., 2014; CHEN et al., 2015; VAN DER 

MAATEN et al., 2017).  

Esses estudos apresentam resultados divergentes 

sobre o tipo de influência que a resinagem tem no fuste das 

árvores. Os estudos realizados na Polônia e Alemanha 

relatam influência positiva no crescimento da dimensão 

lenhosa dos fustes (TOMUSIAK & MAGNUSZEWSKI, 2009; 

VAN DER MAATEN et al., 2017). Já estudos realizados na 

Espanha e China por Génova et al. (2014) e Chen et al. 

(2015), respectivamente, indicam impactos negativos no 

crescimento lenhoso dos fustes.  

Embora observe-se contraste nos resultados sobre a 

influência da resinagem no fuste, se percebe o consenso 

comum de que a resinagem, de fato,  exerce impacto no 

crescimento lenhoso da árvore resinada (FIGUEREDO 

FILHO, 1991; TOMUSIAK & MAGNUSZEWSKI, 2009; 

GÉNOVA et al., 2014; CHEN et al., 2015; VAN DER MAATEN 

et al., 2017). 

O consenso de que a resinagem exerce alguma 

influência no crescimento do fuste, desperta a suspeita de 

que a forma também seja impactada. Nesse contexto, esse 

trabalho teve o intuito de verificar se o ato de resinar 

árvores influencia na forma do fuste. Para isso os objetivos 

deste trabalho foram: (1) ajustar modelos tradicionais de 

afilamento para árvores de Pinus elliottii Engelm resinadas 

e não resinadas; (2) verificar se existe diferença entre as 

equações de afilamento das árvores resinadas e não 

resinadas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo  

Os dados do presente trabalho são oriundos de plantios 

com P. elliottii, estabelecidos nos anos 1980, localizado em 

Santa Vitória do Palmar entre as coordenadas 33º5'1''S; 

52º40'13''O e 31º50'32''S; 52º29'30''O no extremo sul do 

Rio Grande do Sul (Figura 1). Os dados fazem parte da base 

de estudos de campo do Projeto Fazenda Modelo FLOPAL, 

do laboratório de política e manejo florestal, Universidade 

Federal de Santa Maria, campus Frederico Westphalen. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A B 

Figura 1. Localização da área de estudo (A); Face do fuste 

resinada pelo método “V (B). 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0378112722005291#b0055
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O clima da região é “Cfa” Clima subtropical úmido, 

oceânico e com verões quentes, precipitação anual entre 

1.300 e 1.600 mm e temperatura média anual de 16 e 18 

°C (ALVAREZ et al., 2013). Os solos são Neossolos 

Quartzarênicos, formados por depósitos arenosos e 

apresentam textura areia ou areia franca ao longo de, pelo 

menos, dois metros de profundidade, com quantidade de 

argila menor que 15% (EMBRAPA, 2018). 

Para este trabalho foram selecionadas duas áreas de 

plantio: i) árvores com resinamento (RE) e ii) árvores sem 

resinamento (NR). As áreas de cada plantio correspondem 

a 53,5 ha e 44,4 ha, respectivamente. Ambos os plantios 

estavam com 28 anos e com o mesmo espaçamento inicial 

de plantio 2,0 x 2,5 m. Durante os 28 anos de 

desenvolvimento não foram realizado trato silvicultural e a 

única diferença na condução do plantio entre as duas áreas 

foi a extração de resina por 10 anos na área RE. 

O método utilizado para o resinamento foi o aberto 

com estrias em “V” cortadas a cada 15 a 18 dias com 2 cm 

de largura e aproximadamente 12 cm de comprimento 

(Figura 1B). Este sistema é aplicado em duas faces do 

tronco até a altura de aproximadamente 2,5 a 2,8 metros. 

 

Coleta de dados 

Os dados provêm de inventário florestal sistemático 

(grid 250 m x 250 m), com parcelas circulares de 400 m², 

realizados para cada área de plantio. Na área RE foram 

alocadas 26 parcelas e na área NR 32 parcelas. 

Posteriormente foram cubadas no total 75 árvores, 30 na 

área RE e 45 na área NR. A seleção dessas árvores foi 

realizada com base na distribuição diamétrica dos dois 

plantios, sendo amostradas 6 árvores por classe de 

diâmetro.  

O método de cubagem utilizado foi o de Smalian, com 

a mensuração dos diâmetros com casca das secções 

iniciando-se na base 0,10 m, 0,7 m, e 1,30 m e, 

posteriormente, o fuste foi seccionado a cada dois metros. 

A altura total (h) e comprimento das secções (ℎ𝑖) foram 

mensurados com uma fita métrica e o diâmetro a 1,30 m 

do solo (d) e diâmetros de cada secção (𝑑𝑖) com o auxílio 

de uma suta. 

Na tabela 1 estão apresentadas as estatísticas 

descritivas (média, desvio padrão, coeficiente de variação, 

valores máximos e mínimos) das variáveis d, h e fator de 

forma artificial (𝑓1,3) das árvores resinadas e não resinadas. 

 

 

 

 

 

Tabela 1. Estatística descritiva das variáveis 

dendrométricas das árvores RE e NR, localizadas 

no sul do Rio Grande do Sul, Brasil. 
 

Estatísticas 

Árvores resinadas Árvores não resinadas 

d (cm) h 

(m) 

𝑓1,3 dap (cm) H 

 (m) 

𝑓1,3 

Média 27,68 20,82 0,50 32,86 22,77 0,43 

DP 7,84 1,97 0,06 11,09 2,84 0,04 

CV (%) 28,32 9,47 11,02 33,76 12,50 8,84 

Mínimo 15,60 18,30 0,42 15,44 15,70 0,37 

Máximo 42,18 24,90 0,63 50,29 27,50 0,53 

𝑓: fator de forma observado dos fustes; DP: Desvio padrão; CV: 

coeficiente de variação. 

 

Equações de Afilamento 

Os três modelos ajustados foram ajustados para as 

árvores resinadas (RE), não resinadas (NR) e para o 

conjunto total de árvores (CT) (Tabela 2). As estimativas de 

volume total foram obtidas pela integral dos respectivos 

modelos.  

 

Tabela 2. Modelos de afilamento ajustados para estimar os 

diâmetros do fuste das árvores RE e NR 

localizadas no sul do Rio Grande do Sul, Brasil. 
Autor Modelo 

Kozak et 

al. (1969)  
 (

𝑑𝑖

𝑑𝑎𝑝
)

2

= 𝐵1 (
ℎ𝑖

ℎ
− 1) + 𝐵2 [(

ℎ𝑖

ℎ
)

2

− 1] 

Schöepfer  

(1966) 

𝑑𝑖

𝑑𝑎𝑝
= 𝐵0 + 𝐵1 (

ℎ𝑖

ℎ
) + 𝐵2 (

ℎ𝑖

ℎ
)

2

+ 𝐵3 (
ℎ𝑖

ℎ
)

3

+ 𝐵4 (
ℎ𝑖

ℎ
)

4

+ 𝐵5 (
ℎ𝑖

ℎ
)

5

 

 

Avaliação do Modelo 

Os critérios estatísticos utilizadas para avaliar a 

qualidade dos modelos foram: erro padrão da estimativa 

em porcentagem (Syx%); coeficiente de determinação 

ajustado e corrigido (R2aj.) e análise gráfica da dispersão 

dos resíduos. 

 

 

Influência da resinagem na equação de afilamento  

Para verificar se as equações estimadas para árvores 

resinadas e não resinadas se tornam distintas, foi realizado 

o teste de identidade de Graybill (1976). Esse teste 

comparou estatisticamente as duas equações, para as 

árvores RE e NR, por meio da análise de variância e do teste 

F (Tabela 3) para testar a hipótese de nulidade H0: 

b0=b1=...=bn.  
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Tabela 3. Análise de variância do  teste de identidade para 

os modelos de afilamento das árvores RE e NR, 

localizadas no sul do Rio Grande do Sul, Brasil. 
Fonte de 

variação 
GL SQ QM Fcal 

Modelo 

completo 
𝐻 ∗ 𝑝 SQ(completo)   

Modelo 

reduzido 
𝑝 𝑆𝑄(𝑟𝑒𝑑𝑢𝑧𝑖𝑑𝑜)   

Redução (𝐻 − 1) ∗ 𝑝 𝑆𝑄(𝑐𝑜𝑚𝑝𝑙𝑒𝑡𝑜) −  𝑆𝑄(𝑟𝑒𝑑𝑢𝑧𝑖𝑑𝑜)     

𝑆𝑄(𝑟𝑒𝑑𝑢çã𝑜)

(𝐺 − 1)𝑝
 

QM(redução)

QM(reduzido)

 

Resíduo 𝑁 − (𝐻 ∗ 𝑝) 𝑆𝑄(𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙) −  𝑆𝑄(𝑐𝑜𝑚𝑝𝑙𝑒𝑡𝑜) 
𝑆𝑄(𝑟𝑒𝑑𝑢𝑧𝑖𝑑𝑜)

N − (Gp)
  

Total 𝑁 SQtotal   

 

A não rejeição de H0 demonstra que as equações 

estimadas para cada grupo de árvores não diferem entre 

si. Esse resultado aprova o uso da mesma equação para 

árvores RE e NR. Mas, se H0 for rejeitada então as equações 

estimadas para cada grupo de árvores diferem entre si. E, 

portanto, entende-se que cada grupo de árvores requer 

sua própria equação estimada. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para as árvores RE, NR e CT, o modelo de Schöepfer 

(1966) (Tabela 4) apresentou o maior R²aj. (Tabela 5) e o 

menor Syx% em relação ao de Kozak et al. (1969). Para as 

árvores NR, o modelo de Schöepfer (1966) apresentou as 

estatísticas semelhantes ao modelo de Kozak et al. (1969), 

com um desempenho levemente superior em relação ao 

Syx%. 

 

Tabela 4. Modelos de afilamento ajustados para estimar os 

diâmetros e volume total do fuste das árvores 

Resinadas e Não Resinadas localizadas no sul do 

Rio Grande do Sul, Brasil. 

Modelo Coeficientes Resinadas Não Resinadas Total 

Kozak et al. 

(1969) 

𝑏1 -2,5302 -2,0134 -2,2167 

𝑏2 1,1177 0,84208 0,9516 

Schöepfer 

(1966) 

𝑏0 1,2845 1,1464 1,1998 

𝑏1 -4,2553 -3,1047 -3,5373 

𝑏2 17,6296 12,3999 14,3083 

𝑏3 -37,8547 -27,2190 -31,0164 

𝑏4 36,3650 26,3988 29,9064 

𝑏5 -13,1788 -9,6249 10,8665 

A superioridade, na análise das estatísticas de ajuste, 

para o modelo de Schöepfer (1966) também foi observada 

por Téo et al. (2013); Silva et al. (2018) ao estudar o P. 

elliottii e por Yoshitani Júnior et al. (2012) ao estudar o P. 

taeda quando comparado ao modelo de Kozak et al. 

(1969). Para as árvores RE, NR e CT, ambos os modelos 

apresentaram uma distribuição gráfica dos resíduos sem 

tendência para os diâmetros estimados até 2/3 do 

comprimento do fuste (Figura 3A, 3B, 3C). 

 

Tabela 5. Estatísticas das equações ajustadas para estimar 

os diâmetros e volume total do fuste das árvores 

Resinadas e não Resinadas localizadas no sul do 

Rio Grande do Sul, Brasil. 

Modelo 
Resinadas Não Resinadas Total 

R² aj. Syx (%) R² aj. Syx (%) R² aj. Syx (%) 

Kozak et al. 

(1969) 
0,96 12,14 0,98 9,50 0,97 11,52 

Schöepfer 

(1966) 
0,97 10,04 0,98 8,22 0,97 10,24 

Syx% é erro padrão da estimativa em porcentagem e R2aj.  é coeficiente 
de determinação ajustado e corrigido. 

 
Nos três grupos de ajuste, houve um maior 

afastamento dos pontos no final do eixo 𝑥. Esse 

comportamento indica a dificuldade em estimar os 

diâmetros do terço superior do fuste. Contudo, percebe-se 

que o modelo de Schöepfer (1966) demonstrou o aspecto 

marcante de homogeneidade até 2/3 do fuste e uma 

tendencia menos acentuada no terço superior do fuste.  

 

 
Figura 2. Dispersão dos resíduos dos di estimados com 

funções de afilamento para as árvores resinadas 

(A), não resinadas (B) e para o conjunto total de 

árvores (C), localizadas no sul do Rio Grande do 

Sul, Brasil. 

 

Os aspectos evidenciados no presente estudo, 

comportamento semelhante entre as distribuições dos 

resíduos semelhantes dos modelos e a dificuldade em 

estimar os menores diâmetros com tendência para 
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superestimá-los, também foi encontrado por Yoshitani 

Júnior et al. (2012) ao estudar o P. taeda e Silva et al. (2018) 

ao estudar o P. elliottii. 

 A dificuldade em estimar os diâmetros da parte 

superior do fuste ocorreu em função de que o modelo de 

Schöepfer (1966) apresenta apenas uma função para 

modelagem. Os modelos com apenas uma função, ditos 

menos complexos, não conseguem descrever 

perfeitamente todo o perfil fuste, da base ao topo 

(Burkhart e Tomé, 2012; Campos & Leite, 2017). Pois um 

fuste é composto matematicamente pelas formas neilóide, 

parabolóide e cone (Max e Burkhart, 1976).  

Com relação ao perfil médio do fuste, nos três grupos 

de ajuste o modelo Schöepfer (1966) foi adequado, pois 

apresentou uma distribuição dos dados majoritariamente 

uniforme em torno da linha média de ajuste na porção 

basal, mediana e superior do fuste (Figura 3). Na porção 

superior do fuste é possível visualizar uma leve tendencia 

em superestimar os diâmetros, já observada nos gráficos 

de resíduos e comentada anteriormente.   

  

 
Figura 3. Perfil médio do fuste estimado das árvores 

resinadas (A), não resinadas (B) e conjunto total 

das árvores (C); e o perfil médio do fuste 

estimado pelo modelo de Schöepfer (1966) para 

as árvores RE e NR (D), localizadas no sul do Rio 

Grande do Sul, Brasil. 

 

Ainda, nota-se que o modelo de Schöepfer (1966)  foi 

mais flexível em relação ao Kozak et al (1969) para adaptar-

se as variações da forma. Pois, descreveu com maior 

precisão a forma do fuste na parte basal, a qual se refere a 

a forma neiloide.  

Estimativas adequadas de volume de madeira de 

multiprodutos tem impacto importante no planejamento 

econômico da produção (SOUZA et al., 2016). Pois os 

valores estimados pelas equações nas projeções são um 

dos aspectos que norteiam o planejamento das operações 

de campo para a colheita do quantitativo estimado.   

Os perfis médios estimados para as árvores RE e NR 

(Figura 3D) apresentaram formas visualmente 

semelhantes entre si. Foi evidente que as árvores RE 

apresentaram di maiores em relação às árvores NR, 

caracterizando árvores mais grossas para o grupo RE. Esse 

fato indica uma possível diferenciação no perfil do fuste 

entre árvores RE e NR (Figura 3D). 

As equações geradas por grupo de árvores (RE e NR) 

foram diferentes da equação gerada com o conjunto total 

de árvores (CT). Nesse caso, a hipótese de nulidade (h0) 

𝑏0 = 𝑏1 =. . . = 𝑏𝑛  foi rejeitada (Tabela 4).  

 

Tabela 4. Análise de variância do teste de identidade para 

a equação das árvores resinadas e não resinadas, 

localizadas no sul do Rio Grande do Sul, Brasil. 

Causa de variação GL SQ QM F cal F tab 

Modelo completo 12 561,1587 
   

Modelo reduzido 6 560,1613 
   

Redução 6 0,9974 0,1662 54,38 2,1076 

Resíduo 1000 3,0568 0,0031 
  

Total 1012 564,2156 
   

 

A diferença entre equações ocorreu porque a relação 

construída entre a variável independente (hi/h) e 

dependente (di/d) do modelo de afilamento, representada 

pelos coeficientes das funções, foi diferente entre as 

árvores RE e NR.  

O presente estudo sugere que a diferença entre os dois 

grupos de árvores ocorreu devido ao tamanho das árvores 

ao longo do comprimento do fuste. Pois, conforme 

observado na Figura 3, as árvores RE apresentaram di 

ligeiramente maiores em relação as árvores NR. Ainda, 

observa-se o mesmo padrão (RE>NR) para o dap médio 

calculado para ambos os grupos de árvores (Tabela 1). 

Na literatura constam uma variedade de aspectos que 

podem influenciar os diferentes  resultados encontrados 

sobre o efeito da resinagem no crescimento das árvores. 

Os quais incluem o método de extração de resina, a 

autoecologia das espécies de pinus, o período de 

resinagem, ponto de medição do diâmetro, métodos de 

amostragem de núcleos de árvores (VERMA & PANT,1978; 

CHEN et al., 2015; VAN DER MAATEN et al., 2017).  

Génova et al. (2014) ao estudar o efeito da resinagem 

no Pinus pinaster na Espanha, observou que os fustes 

resinados eram maiores que os não resinados nos 

primeiros 30 anos de resinagem. Mas, os autores indicam 

que nos 70 anos seguintes de avaliação houve uma 

https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/parabolic-body
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0378112722005291#b0325
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redução média de 33% do crescimento das resinadas em 

relação as não resinadas. 

Van der Maaten et al. (2017), ao estudar a resinagem 

em pinheiros na Alemanha, mostram em sua pesquisa que 

o crescimento das árvores resinadas é superior até os 30 

anos de resinagem. No entanto, ao analisarem um período 

de 20 anos seguintes após os primeiros 30 anos, constaram 

que o crescimento das resinadas, inicialmente superior, se 

estabilizou com o crescimento das não resinadas. 

Ressalta-se que os resultados encontrados no presente 

estudo se referem ao perfil do fuste para as RE e NR na 

idade de 28 anos, dos quais 10 anos são com resinagem.  

Não se descarta a hipótese de que o comportamento do 

fuste, já foi diferente em alguma idade anterior ou que 

ainda pode se alterar ao longo dos próximos anos, como 

demonstra as pesquisas  de Van der Maaten et al. (2017) e 

Génova et al. (2014).  

Os estudos desenvolvidos por ambos os autores são 

fortemente embasados pelo fator tempo, com períodos de 

avaliação antes, durante e pós a resinagem. O presente 

trabalho destaca a importância de mais estudos sobre 

árvores RE, especialmente com relação as estimativas 

volumétricas por sortimento florestal. Pois a resinagem é 

realizada em determinadas alturas do fuste, 

correspondendo a limitações qualitativas e econômicas de 

diferentes sortimentos de madeira, que podem ser 

relevantes para a empresa, dependendo da finalidade da 

madeira no momento do corte.  

Embora as razões que justifiquem o comportamento do 

perfil dos fustes resinados em relação ao não resinado não 

sejam totalmente esclarecidas no presente estudo, 

constata-se que as equações de afilamento diferem entre 

árvores resinadas e não resinadas. Esta informação 

permite que o planejador do inventário florestal decida por 

coletar dados para produzir ou não equações 

estratificadas, ciente dos possíveis resultados relacionados 

à acuracidade das estimativas. 

 

CONCLUSÕES 

 

O modelo Schöepfer (1966) se ajusta melhor aos dados 

de Pinus elliottii Engelm, tanto para plantios resinados 

como não resinados, quando comparado ao modelo de 

Kozak et al. (1969). A função de afilamento do plantio de 

Pinus elliottii Engelm resinado é diferente da função para 

plantio não resinado.   
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